
As vegetações colocadas em um
condomínio podem trazer pre-
juízos no longo prazo, se forem
inadequadas paras os espaços.
“A principal dificuldade é o en-
tupimento de canos. Outra
questão é o plantio de árvores
de grande porte. No início, são
só mudinhas inofensivas que,
com os anos, se tornam árvores
que destruem o piso, compro-
metem a impermeabilização e

provocam infiltrações”, diz a ge-
rente geral da administradora
Oma, Gisele Fernandes. “O con-
domínio precisa enfrentar esse
problema, quando, então, co-
meça o calvário da burocracia
com os órgãos públicos.”

Em setembro de 2011, racha-
duras começaram a aparecer
nos pisos e nas calçadas do con-
domínio onde Roland Espírito
Santo Júnior é síndico, na zona
oeste de São Paulo. O motivo
foi o crescimento desordenado
de duas árvores. Uma delas, que
é um cinamomo de 20 metros,
provocou infiltração nas pare-
des da garagem subterrânea.
Até hoje, porém, os moradores
do conjunto não obtiveram au-

torização da Prefeitura para re-
tirar as duas árvores.

“Levei muitas vezes o pedido
à Subprefeitura de Pinheiros, te-
nho vários protocolos, mas na-
da foi feito. Da última vez que
fui acompanhar o andamento
do processo fui informado de
que aparentemente ele foi ar-
quivado ”, diz o gestor, que rea-
briu o pedido no fim de abril.

Mesmo dentro de um condo-
mínio, a retirada de árvores não
pode ser feita sem consulta à au-
toridade municipal, que tem a
função de remover os espéci-
mes. Em São Paulo, o corte to-
tal, o aparo ou a poda devem ser
solicitados pelo telefone 156 ou
pelo site do Serviço de Atendi-
mento ao Cidadão (SAC):
http://sac.prefeitura.sp.gov.br.

Além da remoção de árvores,
as modificações de áreas co-
muns destinadas à cobertura ve-
getal não podem ser realizadas

sem concordância da autorida-
de pública, porque há exigên-
cias mínimas dos órgãos muni-
cipais com relação aos espaços
de permeabilidade nos em-

preendimentos imobiliários.
O diretor de condomínios do

Secovi-SP, Sérgio Meira de Cas-
tro Neto, também lembra que
as alterações de destinação das
áreas comuns dos condomínios
– que incluem os jardins – não
podem ser realizadas sem a pré-
via autorização em assembleia.

Se a intenção dos moradores
não é a de mudar as áreas ver-
des, saber cuidar delas é essen-
cial, de acordo com Castro Ne-
to. “Alguns condomínios pas-
sam os cuidados com o jardim

para funcionários desprepara-
dos e, muitas vezes, as plantas
morrem ou crescem demais.”
Ele recomenda que os conjun-
tos contratem uma empresa de
manutenção das áreas verdes.

“O preço desse serviço é mui-
to pequeno, mas a reforma do
jardim pode sair muito mais ca-
ra.” O contrato mensal para a
jardinagem em um condomínio
residencial citado pelo repre-
sentante do Secovi representa
2% do orçamento do conjunto.

Resposta. Procurada pela re-
portagem para explicar a demo-
ra para cortar as árvores no con-
domínio da zona oeste, a Sub-
prefeitura de Pinheiros, respon-
sável pela região, se manifestou
em nota. “O setor de áreas ver-
des fará uma vistoria na rua cita-
da na próxima semana para de-
tectar o estado fitossanitário da
árvore.”/ G.C.

Toque verde para
agradar aos olhos
sem afetar o convívio
Para garantir o bem-estar dos usuários, projetos de paisagismo nos
edifícios devem levar em conta as caraterísticas das áreas comuns

Vegetação inadequada
pode causar prejuízos

Plantas Tóxicas
elas podem ser problemáticas
especialmente em ambientes
com grande circulação de crian-
ças e animais de estimação: cro-
ton, comigo-ninguém-pode, espir-
radeira, poinsetia, anturio

Raízes ‘agressivas’
O crescimento demasiado das
raízes pode danificar os pisos,
estourar canos e causar infiltra-
ções: ficus, flamboyant, paineira,
unha-de-gato.

Arbustos para cerca viva
As chamadas “cercas vivas” ser-
vem para dividir os ambientes,
minimizando o impacto de gra-
des e muros: murta, viburno, gar-
denia, clusia, buxinho, tumbergia
erecta e ligustro

Forração para sol
Algumas espécies rasteiras adap-
tam-se melhor a condições de
alta luminosidade. Entre elas,
grama amendoim, barba de ser-
pente e hera

Forração para sombra
Outras vegetações podem ser
uma boa opção a áreas do edifí-
cio com menor luz: grama preta,
tradescantia, maranta, singonio,
cascas de arvore e pedriscos

Palmeiras de médio porte
Mais próximas dos olhos, elas
podem tornar os ambientes mais
agradáveis principalmente colo-
cadas em vasos nas áreas mais
áridas: fênix, jerivá, veitchia, pal-
meira triangular, pinanga

Frutíferas
As espécies com frutos contri-
buem para criar aromas nos con-
domínios. Podem ser plantadas
pitangueira, romã, jabuticabeira,
cítricas em geral

Plantas com
autossuficiência de agua
Esses vegetais são de fácil manu-
tenção por parte do condomínio.
Alguns exemplos são agaves,
cycas, nolinas, as suculentas
em geral

● Quando o assunto é edifício
corporativo ou comercial, o paisa-
gismo ganha ares ainda mais so-
fisticados. A razão para tamanho
cuidado é simples: a imagem dos
edifícios contribui para a valoriza-
ção ou para a depreciação das
empresas que eles abrigam.

“Grande parte das pessoas
circulando nesses edifícios é de
visitantes. Então, o aspecto do
prédio é quase a imagem da com-
panhia, a primeira impressão
que se faz dela”, diz o diretor de
condomínios do Sindicato da Ha-
bitação de São Paulo (Secovi-
SP), Sérgio Meira de Castro Neto.

O desenvolvimento dos proje-
tos paisagísticos nesse tipo de
edificação deve priorizar vegeta-
ções com impacto visual e baixa
necessidade de manutenção, na
opinião da paisagista Ana Paula
Magaldi. A vegetação deve distin-
guir o edifício, dando a ele uma
identidade exclusiva em relação
aos demais no entorno.

Para o paisagista José Luiz
Brenno, os corporativos permi-
tem a criação de espaços de con-
vivência e circulação com grande
eficiência nas áreas comuns. “Ne-
les, é possível entregar para o
uso uma praça grande, porque o
acesso das pessoas ao prédio é
feito por uma catraca na entrada.
Nos residenciais, há muros.”

ARQUIVO PESSOAL
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Em corporativo,
estética afeta
imagem de empresa

Calçada. Árvore causa dano

Gustavo Coltri

Cada vez mais adotado nos lan-
çamentos, o paisagismo não só
torna dependências mais boni-
tas e valoriza os imóveis, como
tem importância para a qualida-
de de vida dos ocupantes de um
condomínio. As áreas verdes po-
dem servir para dividir ambien-
tes e criar, pelas cores e cheiros,
sensação de bem-estar em
quem passa por eles.

Chegar a esse efeito com efi-

ciência, no entanto, exige um
trabalho de criação bem menos
natural do que as vistosas fo-
lhas de um jardim sugerem.

De acordo com a paisagista
Ana Paula Magaldi, os projetos
das áreas verdes levam em con-
ta aspectos como o estilo arqui-
tetônico do prédio, a sua locali-
zação e o fluxo de circulação de
pessoas e animais nas áreas pre-
diais de uso coletivo.

“As espécies variam muito de
acordo com o estilo do edifício

e as áreas internas. Palmeiras,
plantas ornamentais e forra-
ções volumosas são indicadas
para edifício modernos e con-
temporâneos. Para prédios clás-
sicos, um jardim mais proven-
çal ou francês, com vegetações
bem podadas, são mais adequa-
dos”, exemplifica Ana Paula.

Os espaços ocupados por ve-
getação estão relatados nos me-
moriais descritivos dos em-
preendimentos e normalmente
servem para enfeitar áreas re-

servadas no terreno para a per-
meabilidade do solo – uma exi-
gência da Prefeitura para a apro-
vação dos projetos imobiliá-
rios. A colocação dos vegetais
nos canteiros ocorre em três ní-
veis: o das forrações, caracteri-
zadas pelas espécies mais rastei-
ras, o dos arbustos e, por fim, o
das árvores de maior porte.

O mix vegetal escolhido para
o condomínio respeita também
a característica de cada ambien-
te. Uma escolha errada do paisa-

gista pode colocar um tempero
de perigo no condomínios. Os
espinhos e vegetações veneno-
sas são, por exemplo, são proibi-
dos para playgrounds, de acor-
do com o paisagista Silvio Mo-
reira Sanchez, do escritório Gra-
ma e Flor. Ele destaca a agaves,
com folhas grossas e pontiagu-
das, e a comigo-ninguém-pode,
no grupo das plantas tóxicas, co-
mo duas espécies que podem co-
locar em risco crianças e ani-
mais de estimação.

Outros itens da área comum
pedem estratégias diversas. A
área da piscina, por exemplo,
pode ser beneficiada com a ins-
talação de palmeiras em vasos
distribuídos entre espreguiça-
deiras. “Pode não parecer, mas
essa é uma área árida, porque o
jardim normalmente fica muito
distante da água, separado por
um deck. O vaso acaba trazen-
do uma ambientação para as es-
preguiçadeiras”, diz o paisagis-
ta Marcelo Bellotto.

Ele afirma que as espécies
mais baixas têm como função
humanizar os ambientes. Já as
maiores teriam utilidade para
servir como fontes de sombrea-
mento ou como elementos de

impacto estética. “Na entrada
do prédio, não pode faltar plan-
tas imponentes porque, afinal
de contas, ela é o cartão de visi-
tas do prédio”, diz.

Com lançamento previsto pa-
ra junho, o empreendimento
Huma Klabin, da incorporado-
ra Huma, eliminou no projeto
os gradis, entregando a um jar-
dim a função de recepcionar os
condôminos e de integrar o edi-
fício à rua. “A via é pouco arbori-
zada. Aproveitamos para colo-
car árvores tanto na calçada
quanto no empreendimento”,
conta o paisagista do novo con-
domínio, José Luiz Brenno, do
escritório Soma Arquitetos.

Perene. A escolha das espécies
certas também permitem que a
beleza dos jardins se prolon-
gue, sem causar danos. Os espe-
cialistas procuram adotar espé-
cies com floração alternada en-
tre as estações do ano. De ou-
tro, controlam o crescimento
das árvores para que os vege-
tais, em algumas décadas, não
destruam os pisos ou entupam
os encanamentos – uma dos
principais problemas enfrenta-
dos em edifícios antigos.

Mix. Jogo de
forrações,
arbustos e
árvores de
maior porte
criam
identidade
dos espaços

● Manutenção

Destruição de pisos e
entupimento de canos
são alguns dos possíveis
efeitos de longo prazo
nos condomínios
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“O preço do serviço de
manutenção de jardins e
áreas verdes é muito
pequeno, mas a reforma
dos locais pode sair cara”
Sérgio Meira de Castro Neto
DIRETOR DE CONDOMÍNIOS DO SECOVI

FUNÇÕES

Harmonia. Traços arquitetônicos dos empreendimentos conduzem trabalho dos profissionais no momento de definir as vegetações mais adequadas

%HermesFileInfo:Ci-2:20130525:2 Imóveis SÁBADO, 25 DE MAIO DE 2013 O ESTADO DE S. PAULO CLASSIFICADOS


